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Nótulas 
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Pelo DR. AURÉLIO RICARDO BELO 
- 'do Instituto dc Arqueologia, História c Ecnogmfia. 
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Antes de entrarmos propriamente na matéria. do 
título que encima este artigo, torna-se necessário, para 
perfeita. compreensão .das conclusões a que chegamos 
neste- modesto' trabalho, apresentar,'à maneira de preâm- 
bulo, um resumo dos factos~=e*estudos que se relacioNam' 
intimamente com o assunto. ' . ' 'Hã 

' Em uns de Setanbro de '1958 apresentámos"ao' 
I.: Cong*resso Na‹:ionaI* de*Arqueolo Comunicaçãv 
intitulada «Algumas 'palavras sobre' a'Torre Centufri Cellae 
de= "Belmonte››.,r‹ da qual extrairmos, em- *síntese,= o seguinte : 

' A.=zTorre'C'entum'Cellae está situadas='a ?3.000 ›nr.'-= ao 
Norte. de Belmonte e a 200 m. ›a~*Nascente das 'Catraias 
da¬Torre,=próximo do cruzamento~da» estnada~n.p 1'5, da 
Covilhã-›à¢Guarda,z-icoma n.° 4Á5,â›de.caria az Manteigas 
A.Guarda oca az 24. quilómetros a Noroeste, Cariara 1=2› quis 
lómetros z ao Sul se o zColmep1,da *Torre -a =1,5 quilómetros 
a.Nascente. _ . - ' _ ›  . . ‹  . "Í.,..' . «.'. "l'z , ‹ . 9 , r l .  ‹¡-I j 

' É uma? .construção romana, defiplanna t¢CtâI1g1.1l3I¡, 
(11,34-m. × 8, 42 em.), turriformegde" grossa~~cantaria~1de 
granito aparelhada. Devia »tefl'peloÍ›menos -três andares, 
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estando as paredes correspondentes aos dois primeiros em 
razoável estado de conservação, enquanto que as do ter- 
ceiro, além de maltratadas, se apresentam sem as vergas das 
respectivas janelas em três das suas faces, contrariamente 
ao que se observa na parede da face sul, que conserva ainda 
as vergas das suas três janelas do último andar. Nada de 
positivo sabemos sobre o número total dos seus andares, 
como não conhecemos a forma dozremate, sede cúpula, 
pirâmide ou terraço, e se ás paredes eram ou nãoameiadas. 

Com excepção dos parapeitos das janelas do terceiro 
andar, que são de pequeno aparelho, o sistema de cons- 
truçãoempregado em toda a altura da torre", cujas paredes 
têm 0, 14 m. de espessura, é o de grande aparelho em 
isódpmos,,isto~é, comfiadas paralelas sobrepostas a sêco,z. 
sem aplicação de qualquer argamassa, comia particulari- 

com a grossura 
apanhar toda a espessura da parede. 

É uma construção de. paredes completamente lisas, 
com ausência de motivos ornamentais ou artísticos dignos 
de nota. Apenas uma espécie de moldura se destaca, 
à altura do pavimento do2.°andar, da superfície lisa da 
parede, moldura esta formada por uma corrija de 0,20 m. 
de largura, que abraça a. 
Norte, Oeste e Leste, à mesma altura, no interior, eidste 
idêntica corníja nas quatro paredes do edifício. -. _ Esta ¡, corrija, tanto . no exteriorcomo no interior, 
não constituindo motivo ornamental, .serviria de ,corrija-' 
~dormente, sobre a qual se apoiava o pavimento de ma- 
deirade qualquer anexo da construção, possivelmente uma 
varanda que correria em toda a. volta, apoiada nazperi- 
feria sobre colunas de pedra, tijolo ou madeira. .. 
.- , O pavimento do 2.0. andar -apoiava-se evidentemente 

na corrija interna .sem paredes interiores 1-que cruzavam 
no centro da construção. . . : .  z . zé 

A gravura -mostra, por «cima das aberturas externas . 
do 11 ,Q andar três Correntezas paralelas de *buracoS qua-' 
dados onde encaixariam as vigas do madeiram' dava- 
randa ‹loz2.° andar e as dorespeetivo telhado, sendo 'tam- 
bém possível que na última fiada de buracos encaixassem- 
as vigas' de provável varanda do 3.0 mandar, 'apoiada 
exteriorrnente na do z 2.0, ¬ 

seriam.desprovidas= de cobertura.. , . 

dado de cada parale]iplpedo-, de 0, 74 m., 

construção pelas faces externas 

em vista do que as varandas* 

I 
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O número de portas, janelas fe postigos que se 
abrem em nada .face é sanável, de. andar para andar, 
distribuindo-se daseguinte .maneira : 

Norte 

Leste 

Oeste 

Face Andar Portas Janelas 

Sul 

â 
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É portanto de 50 O número total de aberturas que 
rasgam as paredeSda Torre,.notando-se que as portas cen- 
trais são as mais largas. . ` . . . . 

Muito curioso é o facto de. os diferentes. autores. 
designarem a Torre ÇOII1 variados [nomes zCafztum 
Cal/as, .Cazztum Celli, . Cantam Ca/laa, .Cantam Caelas, 
Cantcallar, . Cantam Coeli, etc., abstendo-se porém de 
lhe 'darem qualquer significação, e só O General João de 
Almeida dá à forma Cena:/m Caelaa o significado de prisão 
de c m  calar, e o Dr. Vergílio' Correia, pensando que a 
Torre era um santuário isolado, entende que a' forma 
Cantam Coalí indica o significado de Torre com cem céus. 

Adopto .a forma Cantam Callaa porque Plinio assim 
designa o lugar onde, a convite do Imperador Trajarão, 
passou .um período de férias, no localonde este Imperador 
fundou a cidade e porto de Civil Vecchia (1), Neste . 
ponto Passava a grande. via, Militar Auralía que, saindo 
do Forum' de Roma, seguia ao longo da costa ocidental 
da Itália até" Génova, e daqui pelo sul da França chegava 
aos Pireneus, que transpunha em junquera, passava em 
Barcelona e Tarragona, atravessava o Ebro, atingia 

s 

(1) Carlo Carlísse, Autoria di Civila Vecchia. 

3. 
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Cá diz, de onde partiaoutra via para Córdova e Mérida, e 
daqui várias outras vias para" Lisboa, Braga e Salamahca; 

Rejeitando a opinião de diversos autores q1.íe"'a 
consideram santuário isolado (1), prisão politica (z), 
atalaia (3), casa de campo ou de veligiatura (4), solar me- 
dieval, convento, etc), "acentuamos bem que, em nossa 
opinião, a construção da Torre devia relacionar-se, na sua 
finalidade, com a abertura da via militar Méridaêlda- 
nha~a-Velha-Viseu-Braga, levada a efeito durante a 
estada do imperador Augusto» na Península, ou pouco 
depois pelo seu general Agripa, após a fundação de 
Emerita Augusta, futura capital da Lusitânia. ` , 

Cantam Cá//ae era uma das estações (mansíones, 
møztationer e iabernae díuersoriae) que existiam, de dis- 
tância a distância, ao longo das principais vias militares, 
sendo as duas primeiras propriedades do Estado e por 
ele administradas, e as últimas, as tabernas, pertencentes a 
particulares. 

As manriofles situadas a intervalos mais espaçados, 
eram estações de repouso e descanso para os viajantes, 
funcionários civis e militares, da posta oficial e de parti- 
culares munidos com a competente licença {dzíJlo/nata) do 
imperador. Nestas mansões ou pousadas podia o viajante 
adquirir gratuitamente víveres para si, para a comitiva 
de escolta e escravos, e forragens para os animais em quando 
tidade suficiente para outra etapa de marcha. , , 

Devido . a circunstâncias especiais e pouco favoráveis 
à segurança dos viajantes categoria e das.colUnas mil-` 
tares, havia necessidade de fortificar 'algumas mansões. . . A mutatío era ` umas"simples` 'estação de muda, 
onde' se : SubstimíaM os *animais de 
tiro por outros mais folgados 

"Ora, sendo* a Torre Gefltum Cellae considerada por 
nós Uma mansão ( mansão, pousada ), torreada, com 
øentzøtz (muitas) ire//ae (celas, quartos ou' aposentos) para 
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_ (1) Virgílio Correia, .História de.Partuga1, ed.¿. de Barcelos, 
vol. I, 1928, p. 267. . 

(2) João de Almeida Roteiro dos Mon. Mil. portuguerer. 
(3) Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, art. «Belmonte››. 
(4) J. R. Melida Arqueologia Eqbañola, Barcelona, 1929, 

pág. 306. . . . . . . . « 
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a Valhelhas, numa propriedade do José Preto,. 
Of8flll‹€flCOI'ltI3daS há POl1COS› 

. . 4a~ 'oz 
osé Pinto para casa,*a 'QUÍIQ-5P8t€CC fqucuestá . a d a  :na 

congressista 
reconheUmcntozzaf anngos caminhos . . 
Cena' Cela/ae, em ,bspcelal .›a uma,.velha carreteíraf que das 
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utilização dos.'~¡~viajantes,=.* deveria =d;›via-=:militar a que 
estava adstritawpassar-lhe" ao laâdâo se zrnujtO próximo.. 

' . i Tal =é ~aê*súmula:~da.‹Çompnicaçã4o que apresentámos 
ao ‹:irado¡ . Congres;szo.›dezArqueologia«para›.ser*lidadurante 
O. seu funcionamento;-=como=«de nau:tof›foi.= ' ‹' 

Sucedwšque a-âabertuurazdo Congresso foifarliadazpara 
um mês~.depois ‹da~›data.›mancada; e¬desejando-'colher='ele- 
mentos seguxoseâconvincentes para defesa da tese exposta 
que, -atzendenclozaoäinediútismo.~das'~suasconclusões, 
bastantez:atrojadaàle‹zpoderia -ser ÉííNpfllgfláda-*ÁpIoHIL algum 

que- dela discordasse, ›§resolvernos*fazer‹ num 
en oza. a t i  s que convergem para 

Catraias= da íforrezsegueflzlpela vá1zea›doz= Vale Formoso; 
na-margem .esquea1d1a~:do.-.Zézere, em direoçãoa Valhelhast 

Foi então que a deusa.Fortuna fez a sua aparição,:na 
pessoa deõ,u';ma.=respeitá'vel matrona; moradora nos.-!Casa.is 
da Torre,~à qual perguntamos se~sabia:zterem aparecido em 
volta- àfiormq ou nas proximidades, algumas pedras com 
letras. ~«-SiM. senhor,~(respo‹ndeu-nosi com toda '31 desen- 
voltura),.aq.. lado.direitondocaminho antigo .quezvai direito 

l . . 
' moradonno 

Colmdêda~Torre, meses duas 
pedrasã~oom‹letras,quecninguém ainda foi- úcapaz de cnten- . 

der, ncm'mcsmo'o~Snr.iF?rior.z .UMa das pedras~›le¬v:ou~a 
_lo J . 
mesma' :propriedade,.›chamadatavLameira, distante daqui 
boa.-meiaâhorazëde" a1minhada».~ . . 

' 

Efectivamentezúulinformação; era; veríd.ica,‹'em aparte, 
pois verificamos que aípedna,~deixada¡nlor¡Localz'do achado 
para servir deiesteio a urngengenho de.m:ira1:~água¬.dumfpoço. . 
aberto ao dado, .eras deflfiaucto -má marco =nuiliárlo, dc:›gra.nito, .. 
cilíndrico,~z mas~.*a.nepigrafo;z. pelo menos. na Parte' udes- 
coberta nãoàapresenranawâeStigios 'dedarasi sendo porém 2 
possível que existamma paneflenterradaé . . *.~ 
. ---Retomanâdowioèiwuminho percorrido, . ue calculamos 
ser de .uns~2500 a:n.z,ncorresponzdentes a 200(0passos› dados; 
que tivemos ocuidado» de›iracontando,ze ioomogesnes-.àdevem 
ser inferiores ao passo.zromano,z deve uaquelaidistânciaf da 
Lameira à Torre estar' próxima da realidade, isto é, entre 
2.000 a 2.500 m. para Noroeste da Torre. _ . 

Seguimos .depois ...para .casa dá.= José.. Pinto onde 
encontrámos um belílssimo'marco,.,de.grzaprgO, .ã4i¢¢Ir9.zCQn U 

I. 
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tendo. uma *dedicada .aozr Imperador Tácito. 
De rcšlnessoza Lisboa,»dcmos conhecimento do achado -à 
junta? . acionalda Educação,zprOpondo:queos~dois marcos 
fossem adquiridos épelo.ãMusewBtnológico1 «Drfi José *Leite 
de Vasconcelos como hornenagemê memória~ desse 
grande~Miest1re, e elaboramos outra Comunicação intitulada 
«Doisâmancos -miliários, inéditos,-:do troço Cantam Gallae- 

. ,-Méimida-Viseu-Braga», Comu- 
nicação esta-quesunda deu- entrada na'Secne1:aria-do-~Con- 
giuesso antes :da-*sua -abertura: â «Tudo .istoâ.se".passou nos 
últimos.três-meses--dc.-1~95&› : . . 'zé 

As duas1‹Comunicações›:'oom (pletavam-se..=c' os 'dois 
marcos provavam que o-'traçado via vindo*de 
Valhelhas, pela margem esquerda do rio Zêzere, se=apro- 
ximava da Torne, oomoweâpaneuvia na primeira das ,Comu- 
M 

›?õH:v.ia 
. I. | I .1 

. . a 
via,«antes«:de- atingir a» ore, ~mflectir.:para o Sul e subir 
ao -esporão, da.serra .da Esperança, onde está Belmonte, 
ou mais prazo Poente'e' seguir pela orla. da mer- 
tenten* .Oesteú destas serra; : contornando-a .pelo . Sul -para 
atÍNgÍ13'~.Ca1F-ia.-Haz.*â 

. 
~~_ ' - i l  ` - .` 

. Repelidas estaSduas hipóteses e não concordando com 
aâopinião do falecido arqueólogo, P_e Eugéniojalhay (-1), 
e~ de=..outros,'.de que a via militar deveria em Valhelhas 
passarada znzargem esquerda do Zêzere para a-mar em 
direita,~.:seguirzpor.Leste e Sul da Povoação de Valeor- 
moso (não confundir com Várzea do Vaie Formoso, na 
margem esquerda) até altura de Orjais, e depois passar 
da marãacmzdireitz para a esquerda do mesmo rio em 
atingir; ria,.‹-traçadoâque obrigaria à construção de' as 

.sem 'a vanragemde encurtar o peurcursa dO traçado 
entre Valhelhas e-.Caria passando por Cantam Cellae, dizia- 
mosz nós que, rejeitadas estas hipóteses',›o.traçado devia, 
depois .de ultrapassada =a=¿Ilorre, contornar -pelo Norte 
C . :  ascende a forlaáído esporão de. Belmol¡1tc,'passar a 
poucwdístância >da sEs1caçãoé=do Caminho ide .Ferro ~desta 
vila;zseguirfnparalelamente‹à‹vertente›.oniental da 'Serra-da~ 
Esperança; Lateâde-àMalpiqueàe»atingir Caria.*='›i *..si=; ' 

-Valhúezlhas, da :via militar . . 

quezlaensâar 113 eventualidade de 
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Faltavam-nos .porém elementos probatórios irrefu- 
táveis, que fundamentassem esta opinião. ‹zf, 

Procurar esses elementoSfoi o Objectivo que nbs levou, 
em Setembro do corrente ano; 5à° região de BelMonte, 
para ali Procedermos a escavações .de simples sondagem, 
visto não termos *à nossa disposição qualquer subsídio 
para trabalhos deígrande envergadura (1~),1,averiguarmos 
se na região existiam ou não restos .de antigas calçadas 
supraterrâneas e~ subaquáticas, e Pontes de poldras (Pan: 
ex ia _pidibu.r)' vulgarmente conhecidas pela designação de 
‹‹ponte pedrinho››, e' colhermos informações sobre acha- 
dos de moedas, inscrições, etc = ~ . . . :  

O resultado dos' trabalhos efectuados' nos 10 dias 
de permanência em Belmonte excedeu todas as expecta- 
uvas, como vai. ver-se. . ,  

Para iniciar as escavações, precisávamos da autoriza» 
são prévia do dono dos terrenos .vizinhos da Torre, para 
obtenção da qual fomos, acompanhados do Snr. Vice-pre- 
sidente da Câmara Municipal, Dr. António Fernandes, 
a casa do proprietário, Sr. Aurélio Amaro, que amàveb 
mente c o c e  CLI, essa autorização. . 

A.deusa Fortuna dignou-se data vez aparecer na 
figura .do¿filho deste proprietário, o qual, 30' pergun- 
tar-lhe. se em moita daz.Torre ou nas proximidades tinha 
aparecido em .trabalhos agrícolas alguma pedracom letras , 
ele, sorrindo, apontou com o braço para uma pedra cilín- 
drica, colocada verticalmente aoladoda ombreiraesqueacda 
da porta de uma arrecadação de alfaias agrícolas, aservir de 
«frade›› protector contra possíveis traumatismos. " 'Vista 
de perto, verificámos que era semici].índrica,.fracturada, 
faltando-lheâ dois -terços inferiores, .apresentando z uma 
inscrição .dedicada ao Imperador Constâncio Cloro e ao 
seu herdeiro,,o futuro.zConstantino. Magno. 

Trata-se pranto de mais um marco miliário da 
via militar,J~encontrado com. outro, mas anepígrafo e 

o 
\ o  , 

(1) Aproveitamos a oportunidade _de reconhecidamente 'agra- 
decer ao Ermo Snr. Rand Frazão Castelo Branco, ilustre Presidente 
da Câmara Municipal de Belmonte, o valioso auxílio que nos prestou 
permitindo que dois cantonciros camarários participassem nos"tra- 
balhos da escavação. › - ` . Á  - 

3 . 
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inteiro, a 300 m . a  Sudoeste da TOrre, na margem direita 
da Ribeira do Colmeal, ao lado de um Caminho antigo 
que da Torre. segue para a Estação do Caminho de Ferro 
'de Belmonte e depois p r a z  Caria. - . 

n z 

Portanto, estes dois marcos encontrados a Sudoeste 
da Torre, COITI' os dois outros .encontrados em 1958 
na Lameira, a Noroeste, .constituem prova evidente de 
que avia militar, partindo da Ribeira do Colmeal, passava 
.perto .da face Este da Torre, contornava a face Norte a 
,uma distância máxima de 30 rn. e, descendo por um antigo 
.caminho sobre O qual assenta uma estrada municipal 
moderna, atingia as Catraias. da Torre, penetrava na 
Várzea do Vale Formoso (margem esquerda do Zêzere), 
Passava ao lado da Lameira, seguindo depois para Valhelhas . . .. 

' O  esboço do mapa MostraComo a Torre ficavaencfl- 
xada por trêslados na curva que o traçado fazia à sua 
volta. ., ' -. , " ' . . Este' envolvimento da Torre é o único pormenor 
'que não estava previsto no mapa que *foi penso às 
Comunicações *do Congresso 'de Arqueologia ~de 1958, 
'mas tudo O mais está absolutamente* certo. . 

. 
Passados dois ou três dias depois de' termosConheci- 

mento destes. achados, novamente a deusa Fortuna apa- 
-r€€€'na pessoa amiga do Sur. Manuel Vaz Barreiros que, 
sabendo dos motivos da nossa estada em Belmonte, nos 
deu a informaçãode que ao lado da portada igreja, de 
Valhelhas estavam duas pedras com letras, as quais, pela 
descrição: que =delas fez,calculamos serem uma ara funéria 
e um marco miliário. . 

De facto, transportados no seu carro até esta povoa- 
ção, vimos um marco de granito, partido, com a falta 
do terço «superior e .de duas ou' três linhas da inscrição, 
dedicado aos Imperadores Diocleciano e Maximiano e 
aos dois Césares Constâncio e Maximino. A. ara é de xisto 
.regional. com inscrição completa, dedicada porzum certo 
Proculino às duas falecidas esposas, . piíssirnas, Valeria 
e Amável, esta ama dos seus ..alhos. (z) 

. (1) Para não alongar demasiadamente este artigo, reser- 
vamo¬nos publicar o estudo desta inscrição funerária, no próximo 
¡tomo desta excelente Serão também publicadas nessa 
ocasião . f L c a marca de Qleiro defuma 
lucerna de Centum Celine. ‹ . 

RCVÍSÇ8. 
outra. inscrição dá Belmonte 

I T 
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Entretanto fizeram-se algumas prospecções, abrindo 
uma vala a 14 m. da face oriental da Torre, em direcção 
perpendicular à parede, com O fim.de atingir o local onde 
há anos foi encontrada uma grande talha de barro con- 
tendo alguns ossos, terra negra e vários objectos. Segundo 
informações colhidas, a vasilha ficou» reduzida a cacos 
pelos achadores e parece que um .dos fragmentos tinha 
uma inscrição, cuja cópia, tirada pelo comandante do 
posto da Guarda Republicana, nos foi por ele oferecida. 
Deve .indicar O"I101'II1C do oleiro ou da oficina de onde 
saiu a talha, ou, mais provavelmente, o referido fragmento 
será o-disco inferior de uma Iucerna com a respectiva 
sigla do fabricante. 

Atingido o local do achado encontrámos carvões, frag- 
mentos de ossos queimados, cinzas, pedaços do bordo 
e bojo* de uma grossa vasilha de barro, tudo Misturado 
com terra mais escura do que ado resto da vala, factos is 
dicativos de que o rito do enterramento teria sido O da 
incíneração.e,.como este Costume acabou no advento do 
Cristianismo, pode afirmar-se 

. 
que no século . 1.11 ainda 

existia em volta da Torre Centum Ce/lae um núcleo 
populacional de maior ou menor importância, sobrevi- 
vência do núcleo construtor do edifício. Q 

Na clivagem das terras da camada inferior desta 
vala encontraram-se fragmentos de terra .fzzgi//ata com 
engobo vermelho, outros de cor_ branca e ainda outros de 
cor * preta, todos pertencentes az louça fina, talvez .de 
importação. * j ' 

A camada superior forneceu cerâmica grosseira de 
uso corrente, fragmentos de tegulae,e de pondera de barro, 
tijolos, m ó ,  etc., materiais estes que, de resto, se encon- 
tram profusamente espalhados à superficie, em volta da 
Torre. ` 

. - . 

Em futuros traballzios, esta vala deverá prolongar-se 
até a parede, e rarnificar-se para cada lado, de modo a pôr 
.a descoberto a' Parte inferior das paredes actualmente 
soterradas como se observa nas fotogramas. 

Calculando que varanda do 2_o andar, a que atrás 
nos referimos, não tivesse mais de 2 m. de largura, abriu-se 
outra vala paralela à parede ocidental e à distância de 
1,50 m., com . o objectivo de encontrar ,vestígios -dos 
pontos de apoio exteriores dessa pressuposta varanda. 

f.» 



A escavação 'caiuem cheio' sobres um›troço de parede, 
cuja formada construçãozé idênticas da Torre,~:com gran- 
des paralelipípedos sobrepostos asco,sobre a qual assen- 
tariam os pilares de suporte da varanda ou, na falta destes, 
o sobrado .assentaria directamente Sobres estaíparede ele- 
vadaà~ aturado 2.0 andar .. :Futuras investigações escla- 
recerão melhor.o assunto. ~:..¬ 

. 

Informado. de que=a 100 m. a ̀ Norte'da=Torre, em 
recentesitraballmos ide construção .de . prédios se abertura 
dum poço, tinha sido encontrada Uma conduta de água 
que parecia seguir em linha recta para aTerre, abrimos outra 
vala a 201m. za Noroeste, com o intuito. deajdescobrir, 
não conseguindo chegar a este objectivozpprque a perfu- 
raçãoda sondagem não atingiu o nível *a que ela deve estar. 
Todasas informações colhidas dos moradores vizinhos e 
do próprio pedreiro das construções são concordes em 
afirmarquea conduta, espécierde alvanel, era formada 
de grandes tijolos ligados com argamassa de.tal maneira 
rija que só a picareta conseguia romper¬se.*›~"-Tudo isto 
foi confirmado dois cantoneiroszcamarários que 
comigo nas .escavações,zacrescentando que, 
quando se abriu o leito damoderna estradado Colmeal, 
construida sobre o caminho velho, =foram~~encontrados 
por eles, que trabalhalcanr nessa=zconstrução, vestígios 
dum cano de água em direcção àz. To8:re,,zwque dista da 
estrada cerca de 30 m. para Sul. 

Ora,-z:ié . por .esse Caminho; aVelho que 
passava 2: . romana, dewiswde , atravessar a Ribeira 
do Colmeal .a~8›00 má azSudoeste. . . -. . . 

Doz relatório que deu~entradana Direcção Geral dos 
Edifícios e Monumentos ; Nacionais em .`4 de Novembro 
do correnteano, *transcrevo 'para aqui as seguintes 

. › co 

-trabalhavam' . 

-precisamente; 
estrada 

CONCLUSÕES 
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1. 

2. 

` *Á'TorrelCentum Cellae, edifico único. no nosso g c talvez na Espanha, 'foi"construida pelo 
mperador. Augusto, durante a .sua estada na 

. Península, ou . Pouco" depois pelo.. seu gene- 
;ra1<Agzip@. 

. u .  1 

` 
52 z A 'tonalidade destaüzonstmçäozoestá intimamente 

z ' .  relacionada com= a .abl¢x1:ura'.':da‹.~.yia militar aí : P» 

Í 

Í 
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romana de Mérida~Viseu-Braga, levada a. 
efeito na mesma época, anal. do I século 
8. C. e princípios do I século da era de C.. 

. :3. .E: =como tal, eta uma manso, mansão ou pou- 
'seda .destinada a repouso .. descanso devia- 
jantes funcionários do Estado; como sucedia 

. › " . ` c o m - i s '  estações escalonadas, de distância 
.- -. ia -distância, ~ao longo das principais vias mili- 

tares- romanas. . 
I 

4. 
.porque 

1 
I 

I 

Eras torreada, espécie de defesa em altura, 
a região onde. está edíficada não. 

oferecia, naquela. época, segurança absoluta 
aos viajantes de categorias às colunas militares 
que por ela transitavam. - Não era suficiente- 
mente forte para resistir ao ataque dum corpo* 
de tropas bem organizado e apetrechado com 
catapultas, arretes e outras máquinas de guerra, 

, amas" .podia resistir eficazmente ao assalto de 
bandos irregulares ›de lusitanos, sempre insub- 
míssos, de. desertores e dos pastores serni- 
.-bárbaros da. Serra da Estrela, -até .chegarem 
reforços das.. -. guarnições da. Idanha-a-Velha 
sede"'Viseu§ â z . 

l 

I 

I 

| w 

De facto se as 50 aberturas que lhe rasgam 
as quatro paredes fossem guarnecidas com 
atiradores de dardos, fechas e outros projécteis, 

. z R e wíguahente a-vfivaranda e remate da Torre 
: .. 1/com 'fundibulários,.›além de duas -balistas .que 

`POdÍ81'I1› 1 assetar-se em cada porta central, 
bastante 

,. larga de 1,90 m., a resistência aos 
ataques de bandos irregulares, sem apetrechos 
de máquinas de assalto, seria suficientemente 

. ,forte .para os manter a distância até a chegada . .deauxílío.. 
. ¢ 

. I i ! . 
| 
I | 
I 

I 
I . 

I 

ó. 
I 

I 
I 
I 

O tipo de construção do 1.0 e do 2.0 andar.é O 
de grande aparelho em ísodomo, usado desde 
os primeiros tempos .da República romana. 

, ê Na= -face. virada ao Sul do 3.°.andar, que 
parece] intacta, consewandozflnda as vergas 

. 

1 . 

I | 

Í 

I 

i 

i 

I 
. 
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de construção é das* três :janelas- o .Sistema 
também de grande aparelho. 

‹ Nas faces viradas ao Poente, Norte e Nas- 
cente deste andar, já estão 'desprovidas de 

'vergas '~asrespectivas janelasle 'o sistema de . construção é um mesclado de grande pequeno 
* aparelho, em desarmonia absolutaëcom O resto 

do edi.t'ício,'›pelo que deve super-se que, 
épocas posteriores à sua 
sofreu um restauro ou reparação sem a ideia 
antecipada de lhe restituir o aspecto primitivo. 
Em todo o caso pode facilmente reconsti- 
tuir-se, segundo a norma daface do. Sul.e tendo 
em conta a solidez =das,,par¢dcs..,. . ; 

em 
construção, a Torre 

7. O troço de Caria a Famalicão, da via militar 
romana- Mérida-Viseu-Braga,..cujo traçado indi- 
quei~ no Congresso de Arqueologia de 1958, 

,oca agora definitivamente çornprovado sem os 
,encontrados na margem direita dois marcos 

. .~ da Ribeira do Colmeal,. e, a 300~m. a Sudoeste 
.. dá flforre Ce/uau Celine. , .  .. 

8; O" traçado' que .. agora. indico; partindo de 
.Caria és' seguinte; Czaria_leste de Malpique_ 
-oeste' da Estação"dO Caminho de Ferro .de 
Behnonte¬Torre Canto/n* Cellae_Catraias da. .. Torre -Várzea do Vale Formoso gíameira, maré 
.gem-" esquerda dO . 

Zézere)¿.V elhas-.Barre- 
. 'las'--Famalicão -Taberna (Mondego ). . 

9. A soma total . das marcos miliários conhecidos 
neste troço éde 9, entram nome 
activo, seNdo 2 anepígrafos. `‹ 

` 
àoz"quz.¡‹.z 5 

3 !  

10. As" estações' viárias, escalonadas neste per- 
curso seriam: a mutatio de Caria, a mansão 
em Centum Cellae, outra mutaƒío em Barrelas 
e uma taberna diverƒáría em Taberna~(Mondego). 

11. grande impor- 
. . * efec- 

toadas em 1958 e.1959, não só sob o"pontodç 

É desnecessário acentuar a 
tâncla dos resultados das investigações 
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vista arqueológico e histórico, porque corrigem 
1nuitos erros e ässipam muitas dúvidas ante- 

~riores, mas, sobretudo, porque muito interessam 
ao estudo da História da época romana na 
Lusitânia -portuguesa e espanhola, devendo .OS 

.. . trabalhos de investigação prosseguir com o 
. .‹ 

. 
,patrocínio dos organismos oficiais, para pres- 
tígio da Cultura nacional, 

I 

5 

š 
J 

H 

‹ 

f Segue-se adescrifio dos marcos miliários romanos 
encontrados Cm- 1958* e 1959 : 

r 1 

t 

MARCO DA. .LAMEIRA 

‹ 

EM 1958 encontrou José Pinto, morador no Col- 
meal`daTorre em ocasião de trabalho de lavoura, na sua 
propriedade denominada Lameira, situada a 2.000 m. 
a Noroeste da Torre Cantam Ce11ae,lna Várzea do Vale For- 
moso (margem esquerda do rio Zézere) duas pedras de 
granito uma das* quais transportou para 'a sua residência, 
deixando outra no local do" achado para destino utili- 
tário. . ' 

. . . 

` No dia 4 de Outubro daquele ano tivemos ocasião de 
vera duas pedras e 'de estudar uma inscrição gravada na- 

' Oreferido proprietário levou para casa, inscri- 
ção dedicada ao Imperador Tácito. A outra não foi 
observada «convenientemente visto que, estando aplicada 
como" . esteio num engenho de tirar água, só podemos 
afirmar que não tem Vestígios de letras na parte a des- 
coberto, sendo possível que se encontrem na parte enter- 
rada, de cerca de mn terço do comprimento total. 

qucla que 

| 

. I. . w. ¡ 
I 

I 
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Desmaio :. 

dc vquartzo, cilíndrico na 
parte: . posterior da. metade inferior 

í 

Marco de granito, com* rijos -e grossos nódulos 
. a 

e menos abaulada, 
metade superior, enquanto 

F 



Todas as letras são acentuadamente ̀ itrcguLIà;cs .e,un 
P¢1¬f¢~itfi$..fl1gflm2s incompletas. 1t:que..o".grøLnitoÍ.ordi- 
nário, naSua qualidadcde 'matérias-prima impregnada de 
nódulos'de"lguartzo"ldurissimo', não permite. que 'o Ç cal; 
pum ƒabrile"..manejadoÊ"pelo lapidarius siga 'com regula- 
ridade' oz delineamento flarévio' das letras." Wfsdm por 
cima, "bu *faz z saltar Os nódulos '.que por~'veze4s"são` de' raça 
zoável ~tamanho,'^ donde . resultam" letras' °"deformadas, 
incomplctase até verdadeiros aleijões, como vamos obser- 
vwfi " › 

uma grande âlascap 
idade eM 

rase . rcwcendoz: :ic 3 fczcimcnto uanti O fldcsiacou q 
Pmlffl ~a11:ldu 

räqe 
a pátina'telt¡hfllÍa šmcsmanftona- 

toda a supe cieà ' : 
. 

Coqgpgirpgçptq *z 

Diânmro 
Diâmcçro 
Almra' das 

. . ‹  ' * ƒ ,  g' 

l 
a .› 

. " ¡ :  
2 

5.- 

2 

0 

. , . . ,  . . ‹ ›  . › , . . ‹ .  

a 
‹ 

NÓTULAS ;SOB¶\Eš‹€CINCO<IMARCOSê.›MI LIÁRIOS 

; . t 
n E › 

â 

‹ ‹ 

. . .. 

1 

.,,. .~ , ‹  

a 
O 

I S * I  

/ ‹  i i .  

o 

I 

já 

...› . , 

› 
Q 

3 

1mp CAE 
SARI MAR . 

CO CL^VDI..}z'. 
. TACITO PIO 

~ ...INVICTO 
PONTIFIC.£.'.~. 
MO TRIBV;....~ . 
.....PATR¶E~ II 
LO 

O 

* F 
.. i 

e . 
Í 1 . ‹ 
.is ' Ê a i  z' 

1 .. \ I Q  a J . z , t  I. 

a 

.r * e  

r *n 
\ 

f . 
. õ ¡ ¡ l ¡  .. , .  .. -.. 

' * ¡ .  • o i s '  • 

• 

. 
I ÍÍ. 'ú 
s 

I . * Es 1 " S* 
ii* â 

e z 5 Q . ‹ .  *ú . 
r 

. ...ç 

Í 

s 

\ 

* › ' . › » › . . .  

5 
I 

.o..r 

* I c 
1 › 

1 fflzrnz..-. FL " '" 
. * 0,26~¡M¿." ..*: zé: 

| =0;3I*"m.= 
ó, já 3' an%' 

: Q  

' r  
s : I L  

. . .. S* rã .,,. . , :  .›'* U i *  w, §.a~* 2 ‹ â  

\ 

I 
I 
o t 

Í 3 *m 

I 

I »  . : . ¡  

I s 

š 

41 

V: : 

.r 

Observações : s 

Verifica-se que faltam letras no em das linhas 3.8, 6_a. 
e 7_a e no princípio da 8.8, e possivelmente na 5_a._ Não se 
notam pontos separativo, os AA não . 
ansa dos~pp não toca na haste vertical, os›‹~ 
as letras maiores e os Oo"as 
lelismo e horizontalidade das 'linhas .. . 
começando porém .todas .a, de . , . vertical. 

â 

5 

1 

r f 

têm' travessão, a 
os» aos FF são 

menores; (0,m‹ 03), =o'-para- 
não são perfeitos, 
uma linha 

I 

U 
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Apesar deõtudo,:.aresütMção ezaleitura do textofsãoâ 
relativamente fáceis, exceptuando-se o pretenso numeral .II 
dofimda8.aljnhaeLOdaúltima. . : 

Estes dois traços verticais, II,.parecem à primeira 
vista representar o número 2 que, não- podendo de forma 
alguma relacionar-se como .o quezflestá antes, [Patr¿] 
PATRIE, só poderia estar .ligado aos eque se segue; Lo, 
da última linha, indicando, ou o número de milhas a contar 
dum ponto designado porteLo, ou o número de anos ou 
vezes de qualquer função e título honorífico. inerente ao 
imperante. 

I . 
estarcolOcado em'seguida.à' menção da localidade, de onde 
começa a contagem das milhas,'e das funções e títulos 
referentes aos .imperadores facto que não severifica aqui; 

Deste, modo temos que .supor o Seguinte :. 
. 
o '  cana 

teimo pretendeu 'gravar um.,‹l?, mas por, qualquer motivo, 
rigidez. da. pedra, presença dum nódulo de quartzo ou 
receio de produzir uM aleijão, não gravou a ansa desta 
letra, resultando um P incompleto, um traço vertical.. 
Com o segundo I, que devia dar a letra R sucedeu a mesma 
coisa, e ficou no traço vertical. Com o L da última linha 
dá-se idêntico facto, querendo gravar um C, resultou um L 
porque o escopro não seguiu devidamente a curvatura 
daquela letra. . ~› .ú ~~ 'r 

É muito curioso o facto de noutro marco de Tácito, 
encontrado na Quinta do-Cadôço, situada a meia distenda 
entre Barrelas e Famalicão, portanto no troço Centum 
Cal/ae-Famalicão, da via militar, verificarem-se também 
no anal .da penúltima linha os ,dois traços verticais II 
mas estes excessivamente largos (O, 03 m.) e profundos, 
mais parecendo sulcos . acidentais. do que letras. (1). 

Do que acabamos de expor, e juntando as letras que 
faltam nalgumas linhas, fazemos a leitura e tradução 
seguintes : 

42 I 
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Em qualquefdos casos, o número *II devia 
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"(1) C.1 "Azevedo Pires, in Arqueologia "Historia, Vol. *VI da 6.a. série; Lisboa, 1928, .pág.. 150. O autor do pequeno artigo 
publicado nesta. Revista sobre o marco de Cadoço, atribuindo aos 
dois largos traços; II, o valor de bi: (2 ou 2.°), caiu num erro 
de História e de Epigrama porque `IICO'S"~que vê gravados no 
marco não ignücam o 2.° Consulado, visto que Tácito foi Consul 

' ,z f '  , 

E I . 
1 . i i ,  
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Leitura: 1 

w. 

. J * / L ,  v , , . é 
v 

Imp (eraƒori) Caelsari Mar/co Claudi[o] / Tacitof Pio 
/ Invicto l Bonti£icz[i]. [-Mexi]/mg ' .T1'íbu.z¿[¡z12'¿0} [Pat (es- 
ƒati.r)] /.[Patri].Pat;i(a,)e Pr{a]lco[.f]. . - .. ‹› rã .: 

11 
: 

Tradução : K 

Ao imperadar C¿.rar"Marm'C'láudio Tácito, Pio; Invicto, 
Pontzfiee* Máximo, . vam . Poder Tribuníeio, Pai da Pátria, 
Proeônƒul Pela 1_a vez.. 

1 1 
1 

I ë 

‹ 
Cronologia : I 

A ¡ 

= ‹ 

Esta inscrição dedicada a Tácito, de seu nOmeqom- 
pleto Caiu: Marau: Claudia: Tacitus, descenden1çe~Íd9.-«h¬Ís- 
toriador Tácito, consul uma vez antes de subirvao -.trono 
1m cperlad, indica-nos com precisão o ano em que fo1-red1- 
gi a. . . ' , ". 

Tácito subiu ao trono em 25 de Setembro de 275 
sendo-lhe conferido automaticamente o Poder Tribunício 
e o título ,de Procônsul, aquele até 10 de Dezembrode 275 
pela primeira vez, e este até 1 de Janeiro del276 também 
pela primeira vez. L' 1 1. 

Em'10.,de Dezembro de 275 começa o segundo Tri; 
bunato e em.1 de Janeiro de 276 o segundo Proconsuladol. 

Segundo. estes dados, a cronologia do-. marco Bié 
de 25 de Setembro..de 275 a.,1 de _]aneiro.de276,a¡istp que 
não estando. mencionado nainsçrição .Q segundo Procon- 
sudado, que começou' em 1 .de .Janeiro de 276, subenten- 
de-se que é anterior aestadatag remoque estivesse 
mencionada a Trl Por. II,era ainda 'anterior a 2671 mas 
posterior a 10 de Setembro de 275. 

/ ¬ z 

uma só vez; e antes de ser Imperadora Por outro lado, de harmo- 
nla com as normas epigráficas,o Suposto numeral'IIdevia estar em 

De maneira~ que' . leitura da 
«segunda "VEZ)). «(bis.) Côrísul, 'como o` autor 

Zcomoeu julgo. .. 

seguida ao também suposto COS. 
sigla IICOS não.-.é~: - 
entende, masâPromn.‹1di (1.**‹¬vez),‹ 

É 

2. i 

l 

u i  

i 
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ê 

I 

É possível que antes de INVICTO da 5_a~ linha. esti- 
vesse AVG, abreviatura de AVGVSTO, como sucede 
em outros marçosde Tácito; 

. 
.. . z 

x 
. 

Por nos parecer digna,de interesse, damos em seguida 
a relação dos da marcos de Tácitoconhecidos em Portugal 
e na Espanha. 

\ 

â 

~Sírzop.fe dos- ,~marm.c- do Imã. Táchfq conhecido.: 
em .Portugal .¢ Espanha ..= 

s 

Proc. Milh. Refer.°* Obs. 

(1) 
(2) 
(3) 
(4) 

I 

I(?) 
;II. 

Procos C. A. Pires 
Procos IIII E. Jalhay 
Procos A. Belo 

'Procos .mx I-Iübneg, 
U ?  " I .  ~ › › '  

"Procos . z 

' » 
~Procos 

. .›› " › a 

Proçoszxxm ›› ;, J 

Procos ›› 
›› 

›› 
›› 
›› 
›› 
›› . 
›› 

I 

N.° Proced." Tríbunato 
1 Cadoço Tr. Pot. 
2 Barrelas Tr. Pot. 
3 Lameira Tr.Pot. 

. 4  Vale de LobQ,Tr Pot.zfi 
5 Tomar .. Tr. Por. . 
6 Almeirimj . Tr. Pot. 1I" 

c 7 Almeirim" * ' Tá. Pot.1I Í '  

. 8 Gexcz , . Tr.lPot.* 
9 Trofa Tr. Pot. I 

10 Tricio (Esp.) Tr. Pot. 
| r t 

=.. 

r 

I 

`PeiQ°exapíe-desta sinopse verifica-se que os .n.°' 1, 2, 
3, ;4,Ç5, 8, ̀são'os 'questão mencionam o numeral II, e subeli¬ 
tende-se por isso 'queSão do primeiro ano da, Tá. Por., 
isto é, de 25 de Setembro a 10 de Dezembro de ̀ 275, e~ 
que=os~*n.< 16, 7,*100.e Mvez. o 9, de Trofa mencionando 
o*2Ã*°*'anO,"são 'posteriores a esta última data, mas ante- 
riores*-a' 1% de Janeiro de*26Ê7, porque nem estes 'nem-aqueles 
mencionarn~o2.° anoëdo Prooonsulado. ' 

... . 
' 

*Verifica-'se aindaque os n.°' 2, 4, 5 indicam o número 
de milhas contadas' "de pontos indeterminados, só o n;° '8 
indica.ÍXXIII milhas,"a*'Bra¢ara Augusta. 

. I F 

0 

Q 
i 

1 i 

1 

(1) Arqweølogüz e Hxlrtória, Vol. VI, cit. pág. 150. 
(2) Imrifõe: fjomana: do M¡aa‹ Regional da Guarda, cit. . 

(3) Comunicação Doiurganfqs milürios, inéditos, da qiagnilitar 
romana Mérida- Vim:-Braga, cit. .. . 

. 
. . . 

-- (4) -Corpus Ifucr. Latir., VoI.âJI ø Supplementum, respectiva- 
mente n;°! 4638, 6197, 4635, -463›6,- 4830,. 6212.-z ¡4879_, .‹ 

I 

I 
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MARCO DA RIBEIRA DO COLMEAL ‹ 

Marco de granito, semicilíndrico, partido, faltando- 
-lhe dois terços inferiores do comprimento possivel- 
mente igual ao do marco anterior. 

Estava em casa do Snr. Aurélio Amaro que o desco- 
briu numa sua propriedade, distante da Torre Cantam 

I 

Ir 

i 

É 

• 

\ I . â .  

I. ( 

c 
a 

Marco milíárío da Ribeira do Colmeal 

Cellae cerca de 300 m. a Sudoeste, na margem direita da 
Ribeira do Colmeal e ao lado duma carreteiro antiga que 
segue para Oeste da Estação do Caminho de Ferro de. Bel- 
monte, carreteiro que vinha do lado Leste da Torre. . 

Com este marco encontrou-se outro, inteiro, cilín- 
drico, de granito, que está servindo de esteio a.uma par- 
reira, mas é anepígrafo. . . ' J 

I 

al 

r 

x 

r 
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Todas as linhas partem de uma vertical, na 1 _a devem 
faltar duas letras DD; adiante de CONS da 4.8, não há 
outras letras, tratando-se portanto duma abreviatura de 
COneS(tanƒíno) ou de CONS (tancío) na 5_a lê-se CAES 
que será abreviatura de CAES ( a i )  . 

Não se notam pontos segarativos. 

DÁ(omíní:) N(o:tri.r) Flavio Valerio Constantio (eu) 
Cons (tanƒíno) Caes ( a i )  

. _ 4;'. 1 ' ~  : . I  ._ 
Ao: (dois) No.f.ra.f .Sen/2ore.r Flávio Valério Constância 

e Constantino César. 

Inscrição rf 

Leitura : 

Observações .¡ 

Traduçãoa: 

J 

5. 

,REVISTA ])Eu ;GVIMARÃES 

FLAVIO VA 
LERIO cons 
TANTIQ CONS ~ , . 

CAES 

ø. . 
« . .  . - 

v 1 
_? 

I 

g 
i 

ø *  ‹ E  › ' _ Í I w i i  
= 

I I 

s 

z. 4 v  
.. f á »  › ‹ \  

' |  
:z 

I 

I 

I 

I 

Cronologia: 

" : . O-*Imperador Constâncio Cloro, de seu nome Flávio 
Valério | '  Constâncio `foi "adoptado em . 292 esfomeado 
César por Maximiano' Hercúleo. Em "305, pe1a`abdíca- 
ção de DioclecianOc de-Maximiano,'foi'ac.1amado"¶mpera- 
dor e-nomeou~CésfiaLr a seu filho' Constantino, o futuro Cons- 
tantino Magno. Morreu em 25 defjulho-'de 306z- *==` 

I 

I 



. Podemos cronologia..deste 
marco ao . ' , 
data da abdicação de Diocleciano e. de Maximiano, até 25 de Julho de 306. ‹ . 

facto que pode dar ori em a uma 
Júlio gValério 

ilho de Constantino Magrote neto do nosso Constâncio 
Cloro, assumiu o em'825, nomeando 
César a Constâncio Gallo. Desta forma encontramos os 
mesmos 

. Ribeira do Colmeal. Mas como o nome usado"porCons- 
tâncio Cloro é Flávio Valério Constâncio, como consta do 
marco, *e nãofio' ` V ' A 

inclinarão-nos mais 
O marco ~ és*‹de Constâncio I, Cloro, e não de* "CoNs- 
tâncio "~II;' . 

portanto . atribuir" a' 
período de dias que vâú de 1 de Maio de 305 boi ocl 

Há um 
talão diversa, é que Flávio. 

poder' ifiímperial 

nomes e abreviaturas que existem neste marco da 

de fFlávlo= JúliO* Valério * Constâncio, 
'a =‹:monologia= ̀ šat:ás** indicada. 

NÓTULASTSOBRB! MARCOS MILIÂRIOS 

i 

, *r 

.z›* ; 

interpre- 
Constânoo, 

H 
.I I 

4:/ 

4 

1 

i s )  
\ 

cilindro, ̀terça' parte dc 
faltando-lhe 'aí "duas ou' três primeiras 

'centro do"topo superior' um 
ou fposte' rã;ÇL¢ 

' r  z .  

MARCO *DE-.-VAU¶ELNAS 

É uma pedra, de granito, 
um marco',mlIglário' tanto 
linhas da inscriçãoƒtcndo ao' 
circulo bscgvado para .guáfquer coluna 
assentar." ‹=› . ` 

' 1 

. : z Lê/ , .  

IDZICO, por. . Tivemos conhccime;1toda'exis;ên¢iq deste. . mtermédlo dá. Ex,m0 Sm.. Manuel, Alxr¢s¬Banr¢iros, 
compasso. reconhecido pezlzas 

nas Pf991°§%§~1Qf91âsva1sëçê,,mrnpfl= que 

o . . . 
tempo da- mggfflfl `âz.z¡z. Ào..Z‹ézerQ-paxm v,1h.«*Íz.Êz 
gem direita, mas 
tnanspoztzá \ . 
moderno dá sem a â.. 

Os 8 manos .. ao de V*1h=¡hfls,'são todoszprovcnientcs-.da 

r 

de Belignpnte, a ,quzzm má . 

"tififõ" '°°°*°Í$1** .e .p=11-`¢fi<=š¢fite'¢Q1flb°1H.I§ä°- que me p u.com as suas. mlzçõ¢§ ,sc ,q . solicitadas.. ' 
. . " ' .  _ , .  ` Í' 

marco em estão foi wanspoxtado há.-.' uco 

hã em ,si .- zézzwz. zlhzäz e colocado 310 0.da..p9rta.trav¢ssa.zd2..Igreja, nãoúque- rendo Isto dizer que a ooloaução--pdmitiva fosse my mar- 
queem..épocas -;posteriores~foi;pa:a aí 

pai a límddz uns ..util.itádos, :marco 
Pr°pri=da‹Ê .:O!1. ,-‹=steio;.de qualquer z:OOÍ8ü.. 
¢n‹:on1:1cado§, -ases, ao. Nono .eza .Sudeste _ em da margem esquerda. 

Comprimcn.to: 0,6a.- m.,í diâmetro:~i"0,32. . m., ~le- ttas: 0,06.~M; .- .- -. «u i  _;..r . .1"'§""! . ú  ê .z.í ‹= ; .  I: 

.I 
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Inscrição : 

É n 

J C  REVISTA DE; OVIMARÃES 

I I Í 

ó ‹ 

› . ‹ . f * 

W Ê .  . . ;  

0 Q . 
ae. 

.NI 8_ 

ET CONS 
- .TANT1 

MAXI 
MINI Fo . 

.RflSSMz« « ‹ 

. Oíwvrvafõef-° 
r ã .  L 

vá* . sr. 

l 

ó 

I 

I 
I 

I 
I 

I 
i 

t 

_. --.»~Q-qufi desde logo prende a nossa atenção é a pre- 
sença -de um upsilong. Y, na primeira linha, c,- como esta 
letra' só .era noalfabeto romano em palavras gregas 
introduzidas na língua latina, poderíamos concluir que 
nesta linha estará uma palavra grega. Como vamos ver, 
não é .este o caso. . 

A inscrição ,está trunaida por falta de duas ou três 
primeiras' linhas, e portanto- começaremos o seu estudo 
pela parte inferior, 

1 . . . . . . 
.'Nota-se " que"a" última palavra do texto, ,o dativo . 

FoR*nss1Mo, festa. precedido." do "genilzivo MAXIMINI, 
e. como"'aquele "datlvo "representa qualidade ou título 
inerente 'e usado por' MAXIMINVS, devia também. estar 
no genitivo, FORTISSIMI, como está em genitivo ' o  
nome' da=pessoa ‹:omã;a"qual se relaciona." . .. . . 
" ~''O"genitivo MÁXIMINI, está precedido da . conjun- 

tiva' ET,~ por sua,vez precedida do eMúvo.. CONSTANTI, 
c até precedidos&"mesma 'wnjmzuva ET querendoisto 
s i m r q u e  antWdesm' gMüvo 'deve haver 'outro' nome 
de pessoa também em geMüvo, o qual -deveña'mtar"na 
AÍfifififlhäl.› h : 1: J . 

NM wtáwomplao nesta -fioha, mas está a" sua ta- 
minaçãoem nljwiduas letras*que se observam nO. prin- 
cípio da 1.*'linha'à"Muriç®. › 

' 
» . . 

'. . 
- : Este . NI- -pertence ao-*gMúvo MAXIMIANI, -de 
MAHMIANVS, z. eu como -~wte imperador governou 
em conjunto' com* = Diocleciano, devia MAXIMANI 
estar p1mdd0 de DIOCLEHANI ET. 

. 
. ‹ 

r Ora desde Aureliano, 'O título= IMp(eraMr)~*vi:nha 
sendo substituido por DN (Domina: Nosxr); e como 'eram 
.quatro os governantes da época do marw,.dok~mpc1m 

I 

I: 

1 

Í 

l 

I 

1 

f 

. 

. 
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a dores e dois césares, a inscrição completaxdeveriacome- 
çar por DDDDNNNN, como se vê noutras inscrições lapi- 
dares~e~ monetárias; - . .z' v.: . ' . › 

Para restítuiçãoz. integral 'dazñascrição falta resclaaõecer 
a esquisitice .ida ~1.**1ínha,:.zA=Y$$.~} . faz* - .. . v 

.Seguindo o método empregado, começamos pelo em. . Osédoie ss que-.nelazse/obserwam, flsão:.-com= «certeza 
abreyiaturaldo g¢nitiv¬o°-.db=-pluzalwie Sazør, snmonvm. 
O resto, MY; 'é abreviatura de Avcyswofiwm;-figenifivo 

. outra coisa, pois 
Semlo- 

abreviatura AVG. 
. Por estas considerações a reconstituição completa 

da inscrição deve ser 'a seguinte: . . . 
› ` 

do piu:aI.›de‹õ A¡lg¡a'tu.¡, .cknão= 'pode sem 
Diocledano e Maximiano, intitulavam-se Augustos 
ra, e só~e1es=-~usara1n.èsbqtltulo;‹- n . 'r"=¬~›' ::>~.*‹ 

.~-Ofpmeuensmy= não'¢ mais do= que vligado a'.umíG ar- 
caico, empregpdogzraxamente naépoca- ¢1ássí¢fl;*1=m* forma: 
a . 

'. . .. 

. 0 « 

I. 

r 
. Í  . « :  

I 

. 
b ¡ . . 

‹ . 
. 

.DDDDNNNN 
'DIOCÊETIANI 
,ET MAXIMIA 

Ayss . 
~* ET cons 
'TANTÍ' ¬ 

.-ET MAXI ‹ 

-MINI .FO 
---RT1ss1M 

O i ‹ Í 

I. 

Leitura 

[Dam'morum.No.rtron4m / Diocletiafzi / eƒjllaximia] l i ,  
Aug(u:toruør}~~S(miorum)- / et Cpns/tanti 1 'et=Maxi/mini Fo/rtissim/o..'(por Fortissimí)Z' 

. 
' . . " 

. , . z 

I 

› 

'Z 

. z 

Tradução . 
. 

(Marco P0.¢ƒa.-por ordem da,-ouzmarco).ão.f no.r.fo.r.]quatf=o 
zé¿, 

Fzlzâ .ó título . . . 

* . |  » .  

Senbavzn- -Diorlawbro v~- Maxímfhuø, _. Augusta: Sauiaraàf, 
Çon.rfän¢io*e'de*Maxir/:inø, Forlz:°:i/no .(C¿.;ar) . 

moitas waes"usado :por Copscio 
Cloro, nc,. em quantolCésar, Nobilíssi/øo,..Ge:ør. 
4 

5 

" I  v , . 
£ . ' zJ . .J .J . . . .  f o c a l  

\¡. 
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1 

I 
I 

¡ . ... › . 

¡| =.Cmnølagia:z . -. ‹ › - . : . .~, 

Flávio Valério Constâncio o Clono, .foi nomeado 
César `cmz 292‹ por t- Maximiano=~Her‹:úleo, e Au-gusto 

em 305 por abdicação dQ1Diodeciano e de Maximiano; 
'Morreu em 306;-. . r , ' 

. 

z - ~-Caio: Galério zValério' Maximino,o Daza, foi tecla-" 
rado . äsar- eMz.--305. 'por Diocleciano , z  .morreu em . 31~6é. 
. . - *.Distou conclui-scyque, o marco =de .Valhelhas . é.â. do 
ano de=305 atéz25 'de Julho dc.306, data da morte' de Cons‹ 
tâncio. Clloro.-.¬'j . . ‹ . . = - 

Para terrninar, damoscin seguida a relação dos marcos 
de .'diversos;..'imperadores, presentemente conhecidos, 
desdezldamnhaafVelha a Famalicão da=Serra z(1) . . . 

g 

u 
u 

1 \ 

. s 

g, 

I 

Sinopse dos 'marcos `m'il£ágz:os romanas gap/geczaos. desde 
â 

.... 

Idanha a Famalicão 
.n. 

I s  Época 
I 

.Destino Refere/'f N. o Procede' 
É Q . Ir per. *e . 

Im. Constânc. 
Anepígr. ›› ›› 
Tácito 275-276 Igreja Hübner 

305-306 Belmonte A. Belo 

Tácito 275-276, Colmeal ›› 
? : 

Maximiano. 805›306 Valhelhas >› 
Tácito 275-276 Mus. da Guarda E. jalhay 

›› ` . ›› . Mus. do Carmo C. A. Pires 
292-305 .. ›> ›› ›› 
306-334 Mus. da Guarda E. Jalhay 

Anepígr. ›› ›› 

1 Vale Lobo 
2 R_a do Co 
3 ›› 
4 Lameira 
5 ›› 
6 Valhelhas 
7 Barrelas 
8 . Cadoço 
9 Q.ta da Eira 

10 Famalicão 
Constânc. 
Constant. 

I 

l 

informaram-nos de que, 
cujos nomes desconheciam, tenham 
acrescentando que ficaram 
sobrinho do Doutor Oliveira Salazar. 
que 

dois indivíduos, 

I 

| 

por qualquer destas* individualidades. 

I 
I 

I 

i 
I 
I 

. : (1,)¬ Na* Ocasião. em quezestudava em Valhelhas esta inscrição, 
na companhia do Snr. Manuel Alves Barreiros, vários moradores. 

"havia pouco tempo antes, 
` copiado a' mesma inscrição, 

com a impressão de que um deles era 
, Por outras vias soubemos 

O Prof. Scarlat Lambrino tem conhecimento dela. 
. ` . 

O que verdadeiramente não sabemos é se foi ou não publicada 
Se a "intemretafio coincidir, 

com a nossa, podemos considerar-nos de parabéns, porque ficamos 
arriados a boas colunas científicas. Se não 'wincidir, podemos 
também felicitar-noS, porque as considerações históricas e epigrá- 
ficas invocadas,* levam-nos à convicção'dej quea conclusão a que 
chegámos está certa.-. . -~'- s O - .. z . ~' I 

1 . i  ¡. 
i 
I 
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